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Resumo

O experimento foi conduzido na Estação Experimental de Biologia, da UnB, de abril a dezem-
bro de 2015. O objetivo foi avaliar o efeito de soro de leite bovino na produção e qualidade de 
tomate Santa Clara sob fertilização orgânica. O delineamento experimental foi inteiramente 
casualizado com cinco tratamentos, em quatro repetições de 10 plantas. Os tratamentos fo-
ram: soro de leite bovino (SLB) nas concentrações de 100% e 75% com aplicação duas vezes 
por semana; SLB nas concentrações de 100% e 75% com aplicação uma vez por semana; e 
testemunha, com aplicação de água. A aplicação de SLB na concentração de 75%, uma vez 
por semana, proporcionou aumento de 60% na produção de tomate e apresenta potencial 
de utilização, considerando economia de tempo, redução de serviço e insumos, aliados ao 
aumento da produção de tomates com características físicas e químicas desejáveis, compa-
rada à aplicação de concentrações iguais e superiores de SLB, duas vezes por semana. Essa 
tecnologia tem potencial para auxiliar produtores que desejam trabalhar com produção de 
tomates em sistemas orgânicos de cultivo.

Palavras-chave: Solanum lycopersicum L.; produtividade; características físicas e químicas, 
produção orgânica.

Abstract

The experiment was conducted at the Experimental Station of Biology, at UnB, from April to 
December 2015. The objective was to evaluate the effect of bovine milk serum on the produc-
tion and quality of Santa Clara tomato under organic fertilization. The experimental design was 
completely randomized with five treatments, in four replicates of 10 plants. The treatments 
were: bovine serum (SLB) at concentrations of 100% and 75% with application twice a week; 
SLB in concentrations of 100% and 75% with application once a week; and control with water 
application. The application of SLB at a concentration of 75%, once a week, provided a 60% 
increase in tomato production and presents potential for use, considering time savings, service 
reduction and inputs, together with increased production of tomatoes with desirable physical 
and chemical characteristics, compared to the application of equal and higher concentrations 
of SLB, twice a week. This technology has the potential to assist growers who wish to work with 
tomato production in organic farming systems.

Keywords: Solanum lycopersicum L.; yield; physical and chemical characteristics, organic 
production.
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Introdução

A agricultura orgânica vem ganhando cada vez mais reconhecimento social, político e 

científico em todo o mundo por estar fundamentada na aplicação de estratégias agroe-

cológicas, mediante o uso de insumos locais, aumentando o valor agregado e proporcio-

nando uma cadeia de comercialização mais justa (PENTEADO, 2001). O crescimento do 

mercado de produtos orgânicos tem o seu alicerce na maior conscientização de consu-

midores que demandam alimentos saudáveis quanto à ausência de resíduos químicos.

Entre as hortaliças, o cultivo do tomate em sistema de produção orgânica tem sido um 

grande desafio para pesquisadores, técnicos e agricultores. O desafio é desenvolver 

novas técnicas de fertilização orgânica que favoreçam o aumento da produtividade, qua-

lidade e rentabilidade do tomate de forma a manter a sustentabilidade dos recursos natu-

rais (SOUZA e RESENDE, 2006). Dentro desta perspectiva, o soro de leite bovino é uma 

das alternativas promissoras para utilização na produção de tomate sob fertilização orgâ-

nica em detrimento do uso de produtos químicos. A reciclagem do soro de leite bovino é 

recomendável, considerando que é um resíduo e poluidor, descartado em cursos d’água, 

podendo essa situação ser revertida, uma vez que possa ser útil na produção agrícola.

O objetivo do experimento foi a avaliar o efeito do soro de leite bovino na produção e 

qualidade de tomate Santa Clara, sob adubação orgânica, e disponibilizar tecnologias a 

produtores que desejam cultivar tomates em sistemas de cultivo de base agroecológica.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido, em condições de campo, na Estação Experimental de 

Biologia – EEB, da Universidade de Brasília, no período de abril a novembro de 2015. A 

calagem e as adubações de plantio foram realizadas seguindo-se as recomendações 

para o sistema orgânico, segundo Souza e Resende (2014). A área experimental de 

256 m2 foi dividida em cinco parcelas, sendo cada uma constituída de uma fileira dupla 

de tomate contendo 40 plantas. A condução por tutoramento foi feita com haste única 

e em cada uma das plantas foi realizado o trato cultural de amontoa, após o amarrio 

das plantas. A partir do florescimento, foi realizada a primeira adubação de cobertura 

e, passado um mês, a segunda adubação de cobertura com estercos animais.

Os tratamentos foram compostos de soro de leite bovino nas concentrações de 100% e 

75% com aplicação duas vezes por semana; nas concentrações de 100% e 75% uma 

vez por semana; e 0% de concentração, a testemunha, apenas com água. Foram reali-
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zadas 13 aplicações de soro durante seis semanas. Ao final das pulverizações, iniciou-

-se a primeira colheita dos frutos, no estádio de maturação totalmente vermelho e ainda 

firme, prolongando-se a colheita por sete semanas, com uma colheita por semana.

Na primeira quinzena de outubro, 10 plantas de cada repetição dos cinco tratamentos 

foram avaliadas quanto aos parâmetros físicos, número de frutos por planta, massa 

fresca por fruto, massa fresca total, diâmetro equatorial e diâmetro longitudinal do fruto. 

Após a sanitização, seis tomates de cada uma das cinco repetições, retirados de forma 

aleatória de cada tratamento, foram processados para compor 50 amostras. Sendo 

25 para a análise de carotenóides no Laboratório de Alimentos da Medicina Tropical 

(FS-UnB) e as outras 25 amostras para análise de sólidos solúveis totais, acidez total 

titulável e pH no Laboratório de Análise de Alimentos da FAV- UnB.

Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste 

de Scott-Knott, ao nível de 5% de probabilidade, por meio do programa SISVAR (FER-

REIRA, 2011).

Resultados e Discussão

Considerando os parâmetros de produção, verificou-se que para número de frutos por 

planta, massa fresca de frutos individuais e por planta e diâmetros dos frutos, o trata-

mento com soro de leite bovino na concentração de 75%, independente da frequência 

de aplicação, proporcionou os melhores Resultados, diferindo estatisticamente dos de-

mais tratamentos, com exceção para número de frutos por planta onde a diferença foi 

observada apenas em comparação à testemunha (Tabela 1). O soro de leite bovino 

independente de sua concentração e modo de aplicação produziu respostas positivas 

no tomateiro, em valores absolutos, para todos os parâmetros avaliados. Foi observado 

que a massa fresca de frutos por planta dobrou no tratamento com 75% de concentra-

ção de soro de leite bovino, aplicado duas vezes por semana, comparado à testemunha.
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Tabela 1: Efeito do soro de leite bovino sobre número médio de frutos por planta, 

massa fresca, produção de frutos por planta e diâmetros dos frutos de tomate cv. 

Santa Clara (Solanum lycopersicum L.) sob fertilização orgânica. Brasília – EBB, 2015

Tratamento

Número de fru-

tos por planta*

(ud)

Massa fresca 

dos frutos*

(gramas)

Massa fresca 

por planta*

(kg)

Diâmetro

Equatoral*

(mm)

Diâmetro 

Longitudinal*

(mm)

75%/1X 28,9 (a) 110,9 (a) 3,2 (a) 55,1 (a) 62,0 (a)

75%/2x 30,8 (a) 122,3 (a) 3,8 (a) 56,2 (a) 61,3 (a)

100%/2x 28,4 (a) 90,17 (b) 2,6 (b) 51,5 (b) 58,0 (b)

100%/1x 30,7 (a) 85,21 (b) 2,6 (b) 50,8 (b) 55,7 (b)

Testemunha 22,0 (b) 85,34 (b) 1,9 (b) 49,9 (b) 55,9 (b)

C.V (%) 7,71 12,79 16,86 3,40 3,24

* Média de quatro repetições, composta de 10 plantas cada, por tratamento. 
Médias com mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre 

si pelo teste de Scott-Knott, ao nível de 5% de probabilidade.

A porcentagem de sólidos solúveis, que é representada pelo ºBrix inclui os açúcares e 

os ácidos e tem influência sobre o rendimento industrial, enquanto que a acidez total ti-

tulável, que é representada pelo teor de ácido cítrico, influencia principalmente o sabor 

dos frutos (GIORDANO et al, 2000).

Para sólidos solúveis totais (SST), foi observada diferença estatística significativa entre 

os tratamentos, sendo que os frutos provenientes das plantas do tratamento testemunha 

apresentaram maiores médias, 4,7 oBrix (Tabela 2). Segundo Marouelli e Silva (2000), 

para se ter melhor teor de sólidos solúveis, é conveniente reduzir-se o intervalo de irriga-

ções na fase de maturação dos frutos e cortar, totalmente, as irrigações vários dias antes 

da colheita. O teor de SST é o principal componente responsável pelo sabor do fruto.
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Tabela 2: Efeito do soro de leite bovino sobre pH, sólidos solúveis 

totais (SST), acidez total titulável (ATT), relação (SST/ATT) e teor de 

carotenóides totais (Ct) de frutos de tomate cv. Santa Clara (Solanum 

lycopersicum L), sob fertilização orgânica. Brasília – EBB, 2015.

Tratamento pH*
SST

º Brix*

ATT

%*
SST/ATT*

Carote-

nóides

Totais* (μg/g)

75%/1X 4,2 (a) 2,5 (c) 0,29 (b) 8,73 (b) 251,6 (a)

75%/2x 4,2 (a) 2,9 (c) 0,30 (b) 9,72 (b) 286,7 (a)

100%/2x 4,0 (a) 3,6 (b) 0,33 (a) 11,15 (a) 272,3 (a)

100%/1x 4,3 (a) 3,8 (b) 0,32 (a) 11,90 (a) 223,2 (a)

Testemunha 4,2 (a) 4,7 (a) 0,34 (a) 13,90 (a) 231,8 (a)

C.V (%) 14,00 6,24 15,52 7,17 13,50

* Média de 20 frutos por tratamento. Médias com mesma letra na coluna não diferem 
estatisticamente entre si pelo teste de Scott-Knott, ao nível de 5% de probabilidade.

Para a acidez total titulável (ATT), foram observados os maiores valores em frutos do 

tratamento testemunha e tratamento com 100% de concentração de soro bovino, que 

diferiram estatisticamente dos frutos com 75% de concentração de soro bovino. Os 

valores de ATT em todos os tratamentos foram inferiores aos observados no estudo 

de Mattedi et. al. (2004). Segundo os trabalhos de Kader et. al. (1978), Mencarelli e 

Saltveit Jr. (1988), Amaral et al (2010) o fruto do tomateiro é considerado de excelente 

qualidade quando apresenta relação SST/ATT superior a 10, o que foi observado nos 

tratamentos com 100% de concentração de soro de leite bovino, independente da fre-

quência de aplicação, e no tratamento testemunha.

Não foram observadas diferenças estatísticas significativas entre tratamentos para pH 

e teor de carotenoides. Os carotenoides têm sido relacionados às suas propriedades 

antioxidantes (BURTON, 1989). O licopeno mostrou ser mais eficiente nesse processo 

que outros antioxidantes. Cerca de 85% do licopeno absorvido pelos humanos é pro-

veniente do tomate e seus derivados (KRINSKY, 1989; DI MASCIO et al, 1989).
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Conclusões

O soro de leite bovino apresenta potencial para incremento da produção de tomate e 

manutenção de suas qualidades físico-químicas, sendo uma ferramenta auxiliar no 

manejo da cultura de tomate em sistema de cultivo de base agroecológica.
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